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Dactilografa
Oferece-se para serviço

permanente ou trabalhos
avulsos.

Prática de assuntos comer­
ciais' e forenses.

Informações nesta reda­
ção.

Pomada "ODIN"
cura qualquer ferida.
Empregada em mais de tO 000
casos, nunca falhou. Já curou
feridas antigas de 10 anos e mais.

.

�.

Informam da Baía que se acham em
franca atividade 42 poços de petroleo aber­
tos no solo baiano.

- Foi nomeado embaixador do Brasil
junto ao Governo Português o grande tri­
buno patricio dr. João Neves da Fontoura.

- O dia do Trabalho, foi festejado a I".
de maio, em todo o Brasil com o maior
entusiasmo e dentro da mais perfeita ordem.

- Visitou o Brasil aos primeiros dias
deste mês, em retribuição á visita oficial
feita pelo presidente Getulio Vargas áquele
País, o presidente da Republice Paraguia,
general Higino Morinigo.

.
.- Realiza-se a 13 de maio a assernbléa

geral ordinaria da Associação Comercial de
Florianopolis, para a posse da sua nova
Diretoria.

- Nos primeiros dias de abril, violento
terremoto abalou vasto trecho do territorio
chileno, fazendo muitas vitimas e causan­
do avultados danos materiais.

- No mesmo local onde foram torpe­
deados os paquetes nacionais "Baependí" e
"Afonso Pena", foi afundado por um apare­
lho da Fab, comandado pelo tenente Ivo
Oastaldoni, um submarino do eixo.

- Foi concedida inspecção permanente
ao curso gi'1asial do Colegio Coração de
[esus de Florianopolis.

"
- Foi festejada, com as mais cannhos,ase espontaneas demonstrações de simpatia,

em todo o País, a data aniversaria do sr.
Presidente da Republica, transcorrida a 1 q
de abril.

- O general Candido Rondon, _velho e

abnegado devassador do nosso sertão, pro­
poz ao sr. Presidente da Repu lica e ao
Ministro da Educação a criação de uma
cadeira da língua tupí, na Universidade elo
Rio de Janeiro.
-------�------- ---
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- Foi assinado a 12 de abril, em Was­
hington, o documento pelo qual .0 Brasil
aderiu formalmente ás Nações Unidas.

- Cogita-se de restringir a fabricação
de aparelhos de gazogenio para carros par­
ticulares.

Joalheria e Ótica
Esmeralda

Variadissimo estoque de joias,
relogios e objetos de adorno.

Cristais, porcelanas, bijouterias
Cculos, sob receita médica.

iiUA. Tlill,J.àl1J® � 4_j--------------------

Florianpolis

- O sr. general Flores da Cunha, que
SI> achava recolhido ao presidio politico da
lIha Grande foi indultado do resto da pena
pelo sr. Presidente da Republica.

- Tropas expedicionarias brasileiras in­
corporar-se-ão brevemente ás forças alia­
das que lutam na Africa do Norte.

- Foi inaugurado a 15 de abril, em Flo­
rianopolis, o Cine Ritz.

- Realizou-se em São Paulo, com ini­
cio a 17 de abril, a 5a. olimpíada univer­
sitaria brasileira.

- Foi festivamente comemorado nos
países americanos o 2.° centenário de To­
más Jefferson, o grande vulto da Indepen­dencia Americana e denodado apostolo da
liberal democracia.

MORADIA NO CENTRO
Em casa de Iarnilia de tratamente. situada

no centro da cidade, aluga-se, com ou sem
pensão, um quarto para moça solteira ou
senhora só. Tratar à Rua Trajano, t 3
sobro - '1I1a 1.
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INTERESSED E . . .

- o Decreto n. 15.299, de 22 de abril
de 1943, regulamenta o art. 29 do Decreto­
Lei n. 3.200, de 22 de abril de 1941, que
concede auxilio aos chefes de familia nu­

merosa.

- foi transferida de Curitiba para Porto
União, neste Estado, a séde do 5.° Bata­
lhão de Engenharia.

- O Decreto-Lei estadual n· 761, de 13
de abril de 1943 dispõe sobre a explora­
ção dos serviços de abastecimentos d'agua
e esgotos nos municipios catarinenses, agru­
pados para esse fim de acôrdo com o art.
29 da Constituição Federal.

- O Banco Popu-
lar e Agrícola do Vale
do Itajai, com séde em

Blumenau e o Banco
de Credito Popular e

Agrícola de Santa Ca­
tarina, com séde em

Florianopolis p as sa­

ram por sensiveis re­

formas, tendo mudado
de diretoria e de or­

ganização.
- O Convénio Ca­

feeiro Inter-Americano
foi prorrogado até 1944.

- A regulamentação das sociedades de
capitalização mobiliaria, um dos cinco im­
portantes ante-projefos que o Ministro do
Trabalho entregou, a t 9 de abril do cor­

rente, ao chefe do governo, foi determina­
da pelo presidente Getulio Vargas, em des­
pacho proferido no processo em que é in­
teressada uma grande corneanhia, "para o
fim ue dar melhor distribuição aos lucros
dos portadores de titulas de. capitalização '.

- Está aberta durante todo este mês, na'

Diretoria Regional dos Correios e Telegra­
fos a inscrição ás provas de habilitação
para "a admi.são 'de extranumerários men­
salistas.

- O sr, Interventor Federal assinou de-
•

ereto, abrindo- o credito especial de seis­
centos mil cruzeirr-s ,(Cr$ 600.000,00) por
conta do saldo do exercicio de 1942, para
as seguintes 'obras !

a) - estradas de -Tubarão a [aguaruna,
Paratí ao Km. 28 e de Porto Belo a Pon­
ta Araujo;

b) - ponte sobre o rio Porteira em São
Joaquim, pontes e pontilhões na estrada de
Biguassú-Ganchos e sobre o rio ltoupava em
Araranguá;

c) - predio da Residencia da Diretoria
de Estradas de Rodagem, com séde em

Curitibanos.
-- O Decreto-Lei Federal n. 5.342, de 25

de março de 1943 dispõe sobre a cornpe­
tencia do Conselho Nacional de Desportos
e a disciplina das atividades desportivas e

dá outras providencias
- Em face do que prescreve o art. 65

e seus paragrafas do Estatuto dos Milita­
res, foram canceladas na Ordem dos Ad­
vogados do Brasil as inscrições de todos
os bachareis em Direito que se acham ser­

vindo no Exercito.
- O Decreto-lei

Federal n. 12.217, de
9 de abril de 1942 fixa
norma para visitas a

bordo.
- A Cia. Carboni­

fera Catarinense, S A.
com séde na CIdade de
Cresciuma, teve o seu

capital aumentado pa­
ra Cr$ 1.400.0rO,00
(Um milhão e quatro­
cénlcs mil cruzeiros).

- Pela Governo do
Estado foram concedidas ás instituições
abaixo mencionadas as seguintes subven-

" ções para o corrente ano:

Instituto "São josé", de Tubarão Cr$
36.000,00; Instituto "Sagi ada Farnilfa". Blu­
menau, Cr$ 36000,00; Federação Atletica
Cafarinense, Cr$ 3000,00 e Ginásio Lagu­
nense da cid.ade de Laguna, Cr$ 6.000,00

DR. HENRIQ"UE STODIECK "

AD'OGADO
-

Praça 15 de Novembro, 1 - saÍ'a 3
I�I�ORIANOPOI:IS

IMPOSTOS A PAGAR EM MAIO

ESTADUAIS

1.° Semestre do Imposto Territorial

. :vIUNICIPAIS

Imposto Predial .
�.

Imposto Territorial "� "(

Taxa de Limpeza Pública
'Taxa de Melhoramentos

-

I Serviços Aereos Cruzeiro do Sul
Ltda.' estabeleceu, a partir de 1.° de maio,
o seguinte horário para os aparelhos ot e

pousam em Flor innopoll "Para o Sul: ';0
sábados e segundas-feiras; para ü Norte:
aos domingos e terça-feiras.

-

- O Decreto-Lei estadual n. 768 abre o
credito especial de Cr$ 77.574,80 para pa­
gamento de dividas de exercitIos findos.

t=armacla M()derna,.
.

de EDU.\RDO SANTOS

Pr2tça 15 de Novembro, 27
InJliéri�Ao • 67 )o'one ·137�

Florianópolis - Sta. Catarina
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Companhia de Seguros "Aliança da Bahia"
IT"H_\U \ 1';1' .'741 - sí-:Ut:: n.\III.\

"

9.000.000,00
59.000.000.00

4.748.338249,78
34. t 98.834,90
9 t .862.598,37

7.426.313,52
23.742.657,44

Telef,onica Catarinen;;-I

Incendio e Transportes
Dadas Relativas tiO ano de 1�41

CAPI rAL REALIZADO
RESERVAS, MAIS DE . .

RESPONSABILIDADES ASSUMIDAS
RECEITA _ . .

AT.IVO E,\� 31 DE DEZEMBRO
SINISTROS PAGOS. . .

BENS DE RAIZ prédios e te: rerios .

DIRETORES: Dr. Painphílo d'Ultra Freire de Carvalho, Dr. Francisco de Sá,
Anisio M ssnrra,

Agenctas sub-ave leias em todo o territorio nacional
Sucur ai no Uruguay, Reguladores de avarias nas principais cidades

da Al1lt'rkl.l Europa e Afr ica

c-s

"

»

,
.

, CÁMVUJ L()Uf) & Cia.
R A FELIPE SCHMIO r I'S. JCj

Caixa Po 'tn! n. 19 -- 'f 'h tone n. !08.'1 - Etid, T le..r!. ALI NÇA

Sub-Agenetas em Laguna. Tuharáo Lljes e Rio do Sul

- SÉOE: FLORIANÔf'OLlS-

Bananal Comunica ões rapidas e

B. Trf:)mbudo
.

Biguassu
Sotaina
Blumenau
Brusque

Cocal
Cresclum8
Florianópolis
Gaspar

Hansa (Joinville
Hamônia
Ilhota
'Imbituba
Indaia.
Itajai

.

I toup. Rega (Mas.)
Jaraguá
Joinville
João Pessoa (Estr.)

Laguna
Lajes
Lontras

tre as seguintes localidades: Orleans
Palhoça
Paratí

Paulo Lopes
Pedras Grandes

Penha
Perimbõ

Quadro do Norte
Rio Negrinho
Rio do Sul
Rio Testo

S. Amaro
S. Bento

S. Francisco
Salto Grande

S. José
Saco dos Limões
Salto Weissbach

Tijucas
Timbõ

Trombudo Central
Tubarão

Urussanga
Nova --

Para eus n .gocios e suas

eleçõ s utili e o SERVIÇO
TE�EFONICO DE

lONGA
DISTANCIA

.-�

Vila
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� . . . . . . Cr� 100.000.000,00
FUNDO DE RESERVA E OUTRAS RE�ERV AS Cr5 1.248.059.090,20

EXECUTA TODAS AS OPERAÇOES BANCARIAS
Agencias e correspondentes em todo o País

Edifício próprio - Praça 15 de Novernbr 0, 3
.

Abona, em conta corrente, os seguintes juros:
[)"p. com jur s (Comerci,II sem !jlllill')
Dlp. hmitudos (Iillll:e de Cr :'l') 1111,0(1)
Dep, ptl:)ulllrcs (I lem de Cr 1\.1 111111,1'11)
Dl'p. de aVI II 1rtÍ\o'11 d lJ'l'li"quer CflILl1l1t..a·��

(0,0 ,1',1"" I rI \ I' UI' :'11 01a ..

1<1('11. ri,· (,1. c11;J'" •

idem d� II' ln

Depositos a. prazo-fixo
r

I' Ir .'lIl\!"C"

por )_

..
a s Fundada

•

,

p-ohs
tacõ

•

Telefones En
. ,

toco o.

re o

i ua
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Completa esta folha, à'""PS -de maio, o seu terceiro ano de existencia.
Para os Iaboradores da Imprensa, facil será calcular a sorna de esforçoque isso representa e o consequente jubilo que hoje nos anima.
Manter um periodico, nos seus primeiros tempos, foi sempre tarefa dedificil execução.
Até que ele se imponha ao conceito publico, até que deixe de procurar, parapassar, emfim, a ser procurado, vai uma bôa dose de trabalho e perseverança.Na época vigente, as dificuldades aumentam de vulto, com o encareci­mento da mão de obra e a subida incoercivel do preço do papel.Não sabemos si haverá materia prima, cuja aquisição se tenha tornadomais dificil, quer pelo custo, quer pela escassez.
Os que se boquiabrem de espanto ao ouvir o angariador de anuncios

pedir-lhes cem cruzeiros por uma pagina, não conhecem, decerto os precalçosda vida jornalística.
Mais se admirariam eles si se dessem ao incomodo de seguir de per­to as fases todas da elaboração de um orgam de publicidade, desde a reda­

ção dos originais, o trabalho manual de composição, a impressão, encaderna­
ção e expedição.

Tudo demanda tempo e dinheiro, que precisam ser utilizados com omáximo de rendimento, ou fracassará a empresa.
Quando se trata de uma publicação como a nossa, onde, pela sua na­

tureza de orgam de defesa das Classes Produtoras, a maior ponderação e cri­terio são exigidos, sobem de ponto as responsabilidades.
O Boletim Comercial tem de se impôr pela sua regularidade na circula­

ção, pelo fundamento das informações prestadas, pelo zelo no interesse das Clas­
ses que representa, por uma orientação, emfirn, que lhe assegure o conceito deverdadeiro orgam de classe.

E diz-nos a consciencia, dizem-no o apoio publico que não tem sido
outra a que lhe imprimimos.

Congratulemo-nos, pois, com todos aqueles que nos tem compreendidoe auxiliado; congratulemo-nos com todos os colaboradores da nossa obra, sem
esquecer os modestos operarios graficos, a cujo penoso sacrificio devem todos
os jornais que triunfam uma grande parte do seu êxito.

E continuemos a trabalhar, com o mesmo critério, com o mesmo esfor­
ço, com a mesma esperança de dar ainda a Florianopolis um grande BOLETIMCOMERCIAL.

OL ERCI L

BOLETIM COMERCIAL
(©lPg�lfil'.l llllB ;P)®!I��� «1ã� tt:ll��HI�� IPIr�@l'!11©lPa� @m �m:i'l1& CCIl'lmlPll.l.l\)

Diretor Respoflsavel ODILON FERNANDES
PUBLlCAÇAO MENSAL Assinatura anual - Cr. $15,00

Redação: Rua Trajano, 13 sob., sala 1 Anuncios e publicações mediante ajuste

Numero 25 II II Ano IIIFLORIANOPOLlS, MAIO DE 1943
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COMERCIO

Tesouro do Estado ele Santa Catarina
Tabela de Calculos para o Pagamento do Imposto sobre Vendas e Consignações (Base� 1,40 %)

.

c-s 0,00 1.000,00 12.000,00 13.000,00 14.000,00 5.000,QO 6.000,0017.000,00 8.0QO,oo 19.000,00
J I

até Cr$ 100,00 . . . . . t,40 15,40 29,40 43,40 57,40 7.1,40 "81>,40 99491 113,4Q 127,40
de "

tOO,10 até c-s 200,00 2,80 16,80 30,80 44,80 58,80 7�,"80 86,80 1 00�80. 114,80 128,80
de "

]00,10 " " 300,00 4,20 18,20 32,20 46,20 60,20 74,;W 88,20 ]02,20 116,20 130,20
de "

300,10 " " 400,00 5,60 19,6� 33,60 47,60 61,60 75,60 89J.69 103z,.60 117,60 131,60
de " 400,10 " " 500,00 7,00 21,00 35,00 49,00 63,00 71,00 91,00 105tOO 119,00 ]33,00
de .. 500,10 " " 600,00 8,40 22,40 36,40 50,40 64,40 78,40 92,40 10p,40 120,40 ]34,40
de " 600,10 " " 700,00 9,80 23,80 37,80 51,80 65,80 79,8Q 93,80 107,80 121,80 135,80
de I, 700,10 " " 800,00 11,20 25,20 39,20 53,20 67,2Q 81,20 95,20 109,20 12�,20 137,20
de " 800,10 " " 900,00 12,60 26,60 40,60 54,60 68,60 82,60 96,60 1)0,60 124,60 138,60
de " 900,10' " .. 1.000,00 14,00 28,00 42,00 56,00 70,00 84,00 98,00 ] ] 2,00 t�6,00 140,00

----'-'-
oi. ...

NOTA: - A presente tabela contém os impostos a pagar sobre as operações de valo! até' Cr$' !o.oor,Loo. A linha hori­
zontal da tabela, na parte superior indica o valor em um mil cruzeiros e a 1." vertical a fração de um mi) cruzejros.

Tendo-se o valor da transação sobre a qual se quer calcular o imposto a pagar, encontra-se este no cruzamento da linha
vertical determinativa do valor em um mil cruzeiros com a horizontal da fração qe ul,!1 mil cruzeiros.

Assim se o valor fôr de Cr$ 3.324,80 o imposto a pagar será de Cr$ 47,60, pois que o cruzamento da linha vertical Cr$
3.000,00 com a horizontal Cr$ 3.00,10- a Cr$ 400,00, determina Crt> 47,60. Si o valor fôr de Cr$ 6.785l60 o imposto será de Crs 95,20,
pois o cruzamento da linha vertical 6.000,00 com a horizontal 700,10 a 800,OQ indica Cr$ 9;5,20, e assim nos demais casos.

Por esta tabela poder-se-á calcular o imposto sobre valores de mais de Cr� 10.000,,00 até Cr$ 100.000,00 na forma seguinte:
Valor Cr$ 33.324,80 = Cr$ 30.0ClO,60 (tO x o imposto si Cr$ 3.000,00)... .,

<l' R Cr$ 420,00
3.324,80 :' _ _ �

� �

n

47,60
c-s 467,60

OBSERVAÇAO: - Nas vendas à vista o imposto mínimo por quinzena será de sete cruzeiros; e, nas vendas a prazo e nas

consignações o imposto mímimo será de um cruzeiro e quarenta centavos, de vez que o imposto foi elevado de J ,25 % para 1,40 %.

(Organizada na Estação do Expediente do Tesouro do Estado, 12 de fevereiro de 1943 e aprovada pela Secretaria da Fa­

renda), (Oficio n. 1.041, de 15 de fevereiro de 1943) .

.

:1
I

I
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OPORTUNIDADES
- Saetos & Soma, Ltda., de São PQU­

le, rua Paula Seuza n. 208, 2° andar, sala
16, propõem-se representar firmas indus­
triais e exportadoras de Santa Catarina.

A firma Gabriel Madrid Hernandez e

Hije, de Kansas City, Missouri, U. S. A.
deseja contacto com importadores de ins­
trumentos e medicamentos veterinarios.

- A Carnara de Comercio de Callao.
Perú, está aparelhada para prestar seus

serviços aos exportadores e importadcres
brasileiros, que desejem estabelecer rela­

ções comerciais com firmas peruanas, Que
exercem as mesmas atividades.

- A firma A. jaondi, 8, Rue Dagarne,
Caixa Postal 19, Dakar, Senegal, que in­
dica para referencias -La Banque Comer­
ciale A tricaine», daquela cidade, deseja es­

tabelecer relações comerciais com firmas
exporta oras de produtos brasileiros ern

geral.
- [ohn . Brown Agencies, Inc., Fo-

reign Comadities, 100 Gold Street New
Vork, oferece-se para representar exporta­
dores brasileiros.

n
iJ

o E GOVERNO
Passou alo. de maio o oitavo aniversario do

governo do exmo. sr. Interventor Nereu Ramos.
A 1·. de maio de 1935, assumia s. excia., na

qualidade de governador eleito, a suprema adminis­
I tração do Estado.

1 Em novembro de 1937, passou a exerce-Ia na

qualidade de Interventor Federal, merecendo, assim,
do sr. Presidente da Republica, a mesma confian-
ça que lhe haviam dispensado os seus concidadãos.

Caracterizando o seu governo muito principal­
mente por obras sociais de alevantado vulto, con­

tinua o sr. dr. Nereu Ramos à testa dos negocios
do Estado, cercado de admiração e prestigio .

Varias foram as solenidades com que foi feste-
jado este ano o aniversario do Governo Catarinen·
se, destacando-se pela sua graça e afetuosidade,
a visita de numerosos escolares dos colegios pri­
marios ao Palacio da Interventoria.

Na Prefeitura Municipal foi inaugurado o re­

trato do sr. dr. Nereu Ramos.
Na Ressacada, realizou-se a inauguração da

Fazenda Modelo, destinada á seleção e reprodução de expecimens da pecuaria.
Outras festividades de carater popular, como partidas de futebol e ses­

sões cinematograficas, assinalaram o jubilo com que a população da capital viu
passar o 8.° aniversario de governo do Interventor Nereu Ilamos.

I--� r=:': .'� �

·..,...._··l
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D E NEGOCIO
- Os drs. Guilherme Cintra e Aníbal

Pillou, advogados com escrit:..rios I Ave­
nida Rio Branco 111, Sala 41�, Rio de

janeiro, oferecem seus serviços profissio­
nais.

- Agencias Americanas, S. de R. 1.,
Apartado Postal t 95, Mexico D. F., dese­

jam importar tecidos elasticos para ligas,
suspensorios e cintas. Interessam-se, outro­

sim, na importação de seringas para inje­
ção.

- Sebastião Dias de Carvalho, avenida
São João 239, São Paulo, dispondo de or­

ganização adequada, deseja representar fa­
bricas e produtores nacionais.

- René Graf., Caixa Postal t t 62 São
Paulo, dispondo de organização adequada e

oferecendo reterencias, deseja representar
fabricantes e produtores nacionais.

- Laboratorio Quimíco-Parmaceutico No­
vutox Ltda., rua D. Mariana 216, Rio de

janeiro, deseja nomear representantes ido­
neos e especializados nos seguintes Esta­
dos: Rio Grande do Sul, Santa Catarina,
Paraná, São Paulo, Minas e Baía.

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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. , I' Administrada pela Associação Comercial de

Gvarda de Vigilantes oturnos e onanopo IS Florianópolis

FiSC31izada pJa S&Clltaria de Segurança Púb:ica - Principais ocorrencias no periodo de 4-4 a 2-5-1943

-A 4-4-43, às 2 horas, foi, pelos guar- reira, atendida uma senhora que pedia as-

das José Ricardo e Laudelino Silva, requi- sistencia a uma doente na rua General
sitada a ambulancia policial para condu- Bittencourt, 65.
zir ao Hospital de Caridade, um individuo - A 17-4-43, às 22,30 horas, foi, pelo
que se achava caido no Mercado Publico. Inspetor Nascimento e guarda Sebastião

_ A 7-4-43, às 22,30 horas, foi, pelo Amaral, requisitada a ambulancia da Po-

guarda Fermino Jacinto, apresentado ao Iicia Civil, a-fim-de conduzir um individuo,
Comissario de Serviço na Policia Civil, um encontrado caido na rua Bento Gonçalves.
menor, que se achava dormindo em um ca- - A 18-4-43, às 23,30 horas, foi, apre-
minhão, na bomba de gazolina, da rua sentado na Policia Civil, pelo .guarda José
Trajano. Souza, à ordem do rondante José Marce-

- A 12-4-43, às 23,15 horas, o guarda Iino, um individuo que se achava perarn-
Manuel Tomaz, atendeu ao proprietario da bulando na rua Trajano.
Pensão Kimel para providenciar sobre me- - A 19-4-43, às 24 horas, foi, pelo guar-
dicamento para pessoa da familia. da Fermiano RIbeiro, apresentado na Po-

_ A 12-4-43, às 23,30 horas, foi, apresen- licia Civil um individuo que dormia na cal-
tado na Policia Civil, pelo guarda Ferrnino çada.
Jacinto, um individuo que se achava dorrnin- - A 21-4-43, às 4,10 horas, foi apresen-
do, sem permissão do proprietario, em um tado ao Comissario de serviço, pelo lns-
carro que se achava na bomba de gazolina petor Manuel Nascimento, um individuo
da rua Trajano. procurado pela Policia.

- A 13-4-43, aos 0,40 minutos, foi, pelo - A í25-4-43, às 23 horas, foram apre-
guarda João Rodrigues, atendida a familia sentados na Policia Civil, dois menores
do predio n. 52 da rua Tiradentes, para por estarem dormindo no Lira-Tenis.
providenciar sobre medicamento para pes- ___, 2-5-43, aos 0,20 minutos, foi, pelo
soa da Iarmlia. Inspetor anuel Nascimento debandada

-A 13-4-43, ás 24 horas, foi, pelos ron- uma serenata que pertubava o silencio na-

dante José Marcelino e guarda Deodoro Fer- turno.

- A. J. Froes, General P O. Box 676,
New York City, deseja contaclo com fabri­
cantes de tecidos finos pa a lenços de ho­
mens e senhoras.

- Leg ição, da Suiça, Caixa Postal 744
Rio de janetro, comunica que uma firma
de Berna, oferecendo referencias, deseja re­

presentar casa exporjadora de caíé do Brasil.
- ]. A. Bustamante Sucrs., Aparlado

Postal n. 149, Macaca'bó Venezuela, de­
seja importar papel, papelão e artigos para
escritorio.

-- Cachia &: Co., 274 sr, Ursola's -Street
Valleta, Malta, oferece reíerencias e dis-
pondo de organização adequada CI sejam
representar fabricantes ou exportador s de
manufaturas e proâutos brasileiras ..s,

- Bloch Irmãos Lida, àV. Presidente
Wilson 194, 5.° andar, Rio de ja eiro de­
sejam contacto cOm fi mas interessadas ��.
compra de ferro-fosforo. .<..."

- Hijos de Victor Londoüo &: Cia. 'Apar- "",

tado Nacional 68, Apartado Aereo 77,9) Me� :.
dellin, Colombia, oferecendo reíerencias de- h'O

..

sejam importar camurças, taxas para sa- �

pateiros, grampos para cabelos, barbar tes,
bijouteria, ferragens miudas e outras m -

nufaturas brasileiras.

Interessam-se tambem em exportar ma­

nufaturas colombianas. Pagamento a 'base
de carta de credito irrevogavel.

- - Usina de Beneficiamento de Mínerios
e Metais, rua, da A tandega 47, 8: Rio de
Janeir, eseja contacto com interessados
qà com a de glsm to metali o de. sua fa­
bricação do qual tem est que perjna ente.

-]. Freríerick Cameron, 1 � Henry' S reet,
Port-ot-Spain, rinidad, B., W. C. o erecen­

cl9 I:efereo ias de eja ntacló com fabri­
cante de tecidos (i

«<

Igodâo e artetatos,
calçados. chape s p-ara homens, senhoras e

c- lança e demais manufa uras exportáveis
para a uele mer do,

<

- Univ rsõ Ltda., r:' Libero Badar 488,
São Paulô, I epres ntánt de fabricas norte­
americanas que Moda fornecem mercado­
rias, oferece 'êssas represen ações firmas
fdoneas ao ia d Janeiro, em troca de re­

prese (açoes nacionais pa "a,O Esta o de
São Paulo e eventualmente para o sul do
pais.

- A firma Smith & Co. 111<:). 210, Tewer
Bridge Road, Londres, S. E. 1, deseja en­

tabolar relações comerciais com firmas bra­
sileiras exportadoras de salgueiro branco
descascado.
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RELATORIO
Apresentado á Assembléa Geral de 13 de maio de 19�3, pelo Sr. Americo

de Campos Souto, presidente da Associação Comercial de Florianopolis
Prelados Consocios

Venho, pela terceira vez, dar-vos con­

ta da minha atuação, á frente da Diretoria
da Associação Comercial de Florianopolis,

i de conformidade com o que preceitua o

item Il da alínea - b - do Art. 11 dos Es­
tatutos.

ANTIGA DIRETORIA

Reeleito pela Assembléa Geral de 5 de
abril de 1942, tomei posse com os meus

companheiros de Diretoria, a 13 de maio
do mesmo ano.

ASSEMBLÉAS GERAIS

Realizaram-se, depois daquela data, duas
assembléas gerais ordinarias; a de 4 de abril
ultimo, para a eleição da nova Diretoria e

a que ora se realiza, para a sua posse.
A 10 de agosto de 1942 houve uma As­

sembiéa Geral extraordinaria para a elei­

ção de vogais e suplentes junto á Comis­
são de Sala rio Minimo.

REUNlOES DA DIRETORIA

Embora os Estatuto" preceituem o mini­
mo de uma reunião mensal, houve, duran­
te o exercicio hoje findo, vinte e tres (23)
sessões da Diretoria, para melho serem

estudados os problemas sociais.

MOVIMENTO SOCIAL

O natural fluxo e refluxo de associados
acus e-sta data um saldo de 208 socios :

110da Gl' se -A-e98daClasse-B-.
143 da capf aI, 61 do interior do Estado e

4 do int rior do Pais,

REPRBSENTAÇ· O SOCiAL

N� ano social que hOJe termina conti­
nuou a nossa e tidad a .m ecer do Po­
der Publico honrosas dern rrstrações de

apreç . O seu Presidente foi ne-sta quali­
dade, '00 vídado para fazer parle da Co-
missão 'Êstadual de Preços, ti Dlretori
Local da Leg'j Brasileira d As istenoia,
a fazer indicações para a constituiçao do
Conselho Consultivo da mesma, bem como

a tomar parte em todas as solenidades de
caráter civico, militar ou social promovi­
das pelas autoridades locais.

Do Governo da União, do exmo. sr. In­
terventor Federal e do exmo. sr. Prefeito

Municipal, bem como dos Governos de ou­

tras Unidades Federativas, recebeu a nos­

sa Associação honrosas demonstrações de
apreço e simpatia.

Da Confederação Nacional da Industria,
da Federação das Associações Comerciais
do Brasil e das suas nobres congeneres do
Rio de Janeiro, São Paulo e outros Esta­
dos e ainda do Estrangeiro, chegaram-nos
convites especiais para as representarmos
ou para nos fazermos representar junto a

elas, em solenidades de elevada significa­
ção.
CAMPANHA NACIONAL DE AVIAÇÃO

Promovida pela Associação Comercial de
Florianopolis, realizou-se nesta capital, du­
rante os meses de setembro e outubro a

Campanha Nacional de Aviação, para a

qual contribuiu o Comercio com a elevada
quantia de Cr$ 181.372,00 (Cento e oiten­
ta e um mil, trezentos e setenta e dois cru­

zeiros) Ióra a contribuição da Colonia Si­
ria, em particular, que atingiu Cr$ 65.000,00
(sessenta e cinco mil cruzeiros).

GUARDA NOTURNA

Continuou, sob a direção laboriosa e pro­
ficua do nosso vice-presidente, sr. Rogerio
Gustavo da Costa Pereira, a servir desve­
ladamente á população da capital. A Guar­
da mantem-se exclusivamente com o pro­
duto das contribuições mensais do comer­

cio e de particulares, além da subvenção
anual de 2.400 cruzeiros, que lhe concede
a Prefeitura Municipal. Devo entretanto
adiantar que já nos entendemos com o
exmo. sr. Interventor Federal no sentido de
se conseguir um auxilio do Estado. Dispo­
rão assim os nobres colegas que nos suce­
dem de mais amplos recursos para melho­
rarem as condições financeiras da beneme­
rita instituição.

TESOURARIA

Acompanha este Relatório um quadro
demonstrativo do emprego da renda so­

cial, que, infelizmente, ainda não é a que
seria para desejar. Mistér se torna conti­
nuar os esforços que envidámos para a ins­
crição de novos socios e para a passagem
de certas firmas da Classe - B - para a Clas­
se - A -. A prova de que o nosso esforço
não foi vão está em que o numero de 50-
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Trata-se de uma necessidade inadiável,
afim de que nos possamos enquadrar jus­
tamente no atual Regime.

PATRIMONIO

h BOLETIM COM�E�R�C:;;,I�A�L=============�==�==========================

Durante o ano passado por duas vezes

tivemos que aumentar o rdenado de dois
funcionarias; a primeira, por terem alcan­
çado a idade legal de 18 anos e a segunda
por determinação exarada em Portaria do
Sr. Coordenador da Mobilização Economi­
ca, devidamente aprova a pelo Sr. Presi­
dente da Republica, aumentando de 30 Q/o
o salario minimo em vigor.

A 31 de março de 1943 solicitou ex ne­
ração o auxiliar da Secretaria sr. Maurilio
Fernandes, que ingressou no funcionalis­
mo do Banco Ihdustria e Comercio de San­
ta Catarina.

É de toda justiça uma palavra de louvor ECEBIÓOS:
a esse antigo íunoionarto, bem com a to- Orlei s

. ."..,.,..r__;,t""-.dos quantos continuam ainda, com aprecia- Gutas, 'lo: >":'M.�vel dedicação e comp�.tenci�, a integrar o Circ ares.":�.. :. �:��nosso quadro de funcionãrios. "Telegramas I. • •

AMPLIAÇ O D SÉDE .Propostas de 1I0VOS' soei os

O Instituto de Aposent daria e Pensões "I,{!. .

"" Taf,.. .

da Estiva qu ocupa uma sala, no rédio
" ii. XPEDIDonde temos a sé de da Associação, ti verá

transferir-s muito brev para s u, prédio
proprio.

Esta Diretoria rá pr moveu entendirrren- ;/
tos no sentido de nos ser alu a a a refe­
rida sala, visto como já se vai 'tcrnando
exigua e mesmo incompativel om repre­
sentação que deve ter a nossa entidade, a
parte que ocupamos.

REFORMA DOS ESTAnJ OS i. �i
Já se acha concluido o respectivo ante­

projeto. Esperamos que dentro em breve
os prezados colegas que nos vão substituir
o submetam á discussão da Assembléa
Geral.

cios aumentou consideravelmente e a ren­

da social quintuplicou nestes tres anos.

BOLETIM COMERCIAL

Pelo oficio n. 893, de 25 de maio de
1942, do sr. Diretor Geral do Departamen­
to de Imprensa e Propaganda, foi permi­
tido ao Boletim da Associação Comercial,
transformar-se em orgam mercantil, sob a

direção do seu fundador, jornalista Odilon
Fernandes.

Isto veiu desafogar bastante as finanças
sociais, pois, embora pagando as publica­
ções nele insertas, a Associação desonerou­
se da sua manutenção, que sobrecarregava
bastante a Tesouraria.

O Boletim Comercial é hoje urna publi­
cação independente, e orgam de defesa das
Clesses Produtoras em Santa Catarina.

FUNCIONARIOS

Infelizmente a nossa sociedade não pos­
sue ainda nenhum imovel e o seu patri- •

monio é constituido por moveis, utensílios
e titulas de capitalização, conforme consta
do respectivo arrolamento que se acha na

séde á disposição dos srs. associados. Era
nossa intenção, no ano que findou, solici­
tar um auxilio especial do comercio, para
a compra de um terreno destinado á ere­

ção de nossa sede própria. Mas as contin­
gencias da guerra e os interesses imediatos
da Pátria nos levaram a empr-egar esse es­

forço em beneficio da Campanha Nacional
de Av.ação. Talvez que a 11 va Diretoria
tenha a felicidade de viver melhores dias
e de poder se dedicar com afinco a esse
nobre desideratum.

SECRETARIA

Funcienando desde 193B so a eficiente
e zelosa direção do sr: Prof. Odilon Fer­
nandes, con inua a ter o seu vi menta
avolumado e â p irnar pela o gan" ação.

Todo o 'serviço de expedisntê se acha em
absoluta ordem e os despachos xarados
em ca a documento são imediatamente aten­
didos, com rigoroso metodo e presteza,

No exercioío que findou foí o �eguinte
o movimento de pap IS.

102
268
264

41
175

--850

69
347

41
250 ,.

.400
3.107

BIBLlOTEG� li ARQUIVO
fana de spacn; n tual séde, tem

rnpedid u es s duas secções tenham a

organiza ao o desenvolVimento que me-
re em. Estamos certos de que, desde que
passemos a ocupar todo o prédio, de que 1.cupamos agora apenas uma parte, ficarão
á altura das suas finalidades.
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FlorianopoJis, a cuja frente se encontra o

espirito moço, reto e empreendedor do nos­

so comum amigo, sr. Severo Simões. E'
com particular satisfação que a ele e aos
seus dignos companheiros de chapa trans­
mitimos hoje as funções que vínhamos
desempenhando.

CONCLUSÃO

===== =========�B�O:::;:L�E�T�Ii��{.::;;C;:;:(:,;)M�E�R�C�l,�\L. === _ _ _
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LEGIÃO BRASILEIRA DE ASSISTENCIA
Ao ser funda o o Diretorio Estadual da

Legião Brasileira de Assistencia a Associa­
ção telegrafou ás exrnas. sras. Darci Var­
gas e Beatriz Pederneiras Ramos, respecti­
vamente presidentes da Comissão Central
no Rio de Janeiro e daquele Diretoria em

Florianopolis, colocando a sua séde á dis­
posição da nobre e filantropica instituição.

FALECIMENTO

Tivemos a lamentar, no ano que findou
o falecimento dos nossos prezados asso­

ciados, srs, Carlos Reinisch, de Floriano­
polis e Alcides Batista da Rocha, de Tu­
barão.

CONSULTORIO JURIDICO
Confiado á competencia profissional dos

srs. drs. Joio José de Sousa Cabral e Os­
waldo Bulcão Viana, atendeu o nosso Con­
sultoria Juridico a varias questões de in­
teresse geral que lhe formulámos e conti­
nua á disposição dos srs. associados para
a defesa de casos particulares, mediante
honorarios especiais e reduzidos.

PUBLlCAÇOES
Foi menor do que nos outros anos o nu­

mero de publicações recebidas, fato decor­
rente da situação de beligerancia em que
se acha o mundo, impedindo a publicação
ou a remessa de revistas e jornais, quer do

Brasil, quer do estrangeiro.

SERViÇOS PRESTADOS

De maior ou menor monta, numeros.os
foram os serviços prestados aos aSSOC1a­

dos mormente aos do Interior do Estado,
que' são os que mais se utilizam d� nossos

prestirnos. Soluções de questões Junto ao

Fisco, perante' a Delegacia do Trabalho,
Institutos de Previdencia, Justiça do Tra­

balho, Junta Comercial, autoridades c�n�u­
lares, empresas de navegaçã�, repartlçoes
publicas, federais u estaduais foram leva­

das a bom termo, sem maiores despesas
nem íncornodos para os interessado�.

Cita-leis rodos seria atong: r demais esse

Relatorio. Em nosso arquivo S� '::CI11111. po­
rém ao díspôr de quem a qui i�a co.npul­
sar, a corresnondencia probatoria do que
afirmamos.

NOVA DIRETORIA

Eleita a 4 de abril, toma posse h?je a

nova Dlretoria da Associação Comercial de

E aqui termino a minha prestação de
contas á digna Asscrnbléa que, por tres
anos consecutivos, me confiou a adminis­
tração de nossa Associação de Classe. Si
não foi muito o que se fez, nem por isso
foi pequeno o entusiasmo e a dedicação
com que trabalhámos pelo seu progresso.

O numero de associados que era de pou­
co mais de cem teve o acresci mo de outra
centena.

As mensalidades, em consequencia de
justo apelo feito ás firmas de maior arnbi­
to de operações, e prontamente atendido,
foi elevada ao dôbro, o que permitiu que,
embora não tendo crescido proporcional­
mente o numero de sócios, se multiplicas­
se auspiciosamente a renda social.

Criou-se um orgam de publicidade para
trazer os socios mais em contacto com a

Associação e para lhes poder prestar mais
amplas e frequentes informações sobre a

vida comercial.
Varios moveis e utensilios foram adqui­

ridos para atender ás necéssidades dos ser­

viços internos e contribuindo, a um tem­
po, para o aumento do acervo patrimonial.

fez-se da nossa sociedade a maior pro­
paganda passivei, do que resultou um au­

mento apreciavel no numero de sacias de
fóra da capital e na inclusão de alguns ou­

tros, mesmo de fóra do Estado.
1 udo fizémos em im, dentro dos limites

das circunstancias, para que a Associação
se elevasse sempre mais- e estamos certos
de que, entregue a sua administração á
Diretoria que hoje se empossa, continuará
ela no mesmo ritmo ascendente até alcan­
çar a situação de desafogo financeiro a ri­
queza patrirnorual que constituem o orgu­
lho das suas nobres congeneres.

-:-

Srs. A ssociados.
Em meu nome e dos meus companhei­

ros de trabalho, alguns também reeleitos
por mais de uma vez. muito vos agradeço
a confiança com qUI:! nos honrastes.

Aos novos diretores da Associação Co­
merciai de Florianopolis o nosso mais cor­

dial parabern e os nossos melhores votos
de feliz gestão.

Atllerico de Campos Souto
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INDUSTRIA

PELA SIDERURGIA

Entre o Brasil e os Estados Unidos, re­

presentados os governos, respectivamente,
pelo chanceler Oswaldo Aranha e embai­
xador Jefferson Caffery foram firmados dois
novos acordos, da mais relevante impor­
tancia para a nossa siderurgia. Os recen­

tes atos veem modificar os acordos de crê-
. dito que haviam sido concluidos anterior­
mente entre o Export. (mport Bank of Was­
hington, a Companhia Siderurgica Nacio­
nal e a Companhia do Vale.do Rio Doce.

O acordo relativo à Companhia do Va­
le do Rio Doce estendeu de 20 para 25
anos o prazo do credito de 14 milhões de
dolares e foi estabelecido como consequen­
cia do convento firmado em Washington
a 3 de março do ano passado, pelo minis­
tro Souza Costa. O pagamento de tal em­

prestimo será exclusivamente feito com uma

percentagem de 15 % do preço «tob- do
minerio entregue 110 porto de Vitoria A di­

latação do prazo agora combinada é uma

imposição da situação atual. Está claro,
porém, que o pagamento poderá ser feito
em menor prazo. Trata-se, como se vê, de
uma medida de previtlencia, para o caso

da evolução dos preços e das quantidades
exportadas não tornarem possível o res­

gate no prazo anteriormente previsto. Os
14 milhões de dólares que serviram de obje­
to ao acordo de Washington foram desti­
nados ao financiamento do material e rea­

parelhamento da estrada de ferro Vitoria­
Minas.

Mais relevante, porém, é o ato relativo
à nossa industtia siderúrgica; trata de gran­
de ampliação dos créditos anteriormrnte

l·· ESiCRIT'ORIO'
I

,�.�
.

I.. J. J •. () I:
"

concedidos e que passaram de 25 a 45
milhões de dolares. O credito suplementar
de 20 milhões de dolares (400 milhões de
cruzeiros), é quase igual ao total das com­

panhias siderurglcas particulares existentes
no país. Esta ampliação de credito aumen­

tou consideravelmente as possibilidades da
Companhia Siderurgica Nacional, que ago­
ra vê o total dos seus meios financeiros,
constitui dos pelo capital social e creditos,
elevado à soma de 1,4 biliões de cruzeiros.
Pode-se, através destes algarismos, incluir
a empresa de Volta Redonda entre as oito
maiores organizações similares do mundo.

Tratando-se, conforme o comunicado dis­
tribuido pela Embaixada Americana, de um

credito "decorrente do acôrdo basico do aço
brasileiro acertado em setembro de 1940",
o que dá margem a se prever que tenha
sido concedido nas mesmas condições an­

teriores de 4 %
ao an e amortização em

dez aIOS, a realizar-se tres anos depois da

primeira entrada.
E' importante salientar que as instalações

da siderurgia pesada brasileira estão sen­

do construidas numa epoca excepcional, em

que" os preços sobem sempre numa pro·
porção vertical, fenomeno aliás natural às
fases de grande desenvolvimento industrial.
O sistema. de financiamento adotado para
o empreendimento, com a cooperação nor­

te-americana, atende da melhor maneira à
situação, trazendo a vantagem do seu mo­

dico preço, o que dará margem a que o

capital invertido possa permanecer em pro­
porção com a capacidade de produção.
(Do "Observador Económico e Financeiro")

DE ADVOOACIA
DRS.

I()UJÁ
E

U J lt"A L () () Ij U L c � () V I A � � A
(Consultores juridicos da Associação Comercial)

Civil - Comercio -Crime - Inventarios -- Legislação Trabalhista
e Fiscal - Constituição de Sociedades Civis e Comerciais

Defesas e Pareceres
RUA, FELIPE SCHMIDT (ESQUINA ALVARO DE CARVALHO)

Caixa Postal n, 140 - FONE 1272 - Florianópolis
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'Papelaria Tipografia - Encaaernação :'
FABRICA DE CARIMBOS DE BORRACHA

Stock de Carimbos em geral - Artigos filatelicos • Brinquedos . Artigos escolares -

Artigos para escritórios - Aceitam-se encomendas de clichês - Chancelas - Sinetes e
carimbos de datar, de metal para inutilizar estampilhas � Raquetas,

bolas e demais attlgos para 'Ténis
:. / ...

Rua Feli�e Schn,ldt, 27<. Cab(a Postal, 169 - Tel. 1.257 - Florlan6polls - Santa Catarina

livraria Prog r e ss o

I
'

Substituição de Empregados nas
'"" Industrias

A Divisão de Est tisfica l\'ilitar, do De­
partamento Esiadua de Estatística aten­
dendo à imperiosa necessidade criada pelo
grave instante que o Brasil atravessa, con­
vocará .os responsavets por t dos os esta­
belecimentos industriais do Estado (indus­
trias de qualquer natureza: extrativa, agrl­
cola, animal, rnanutaíureira e fabril) a de­
clararem, nominalmente, quais dos seus em­

pregados são subsntuiveis dentro de 60
dias, bem como os insubstiluivels (técni­
C05, especializados etc).

Essas declarações deverão ser prestadas
em fichas próprias, nas quais a ue es rcs­
ponsaveis discriminarão, relativamente ii ca­
da empregado, nome, cargo, ou função, fi­
liaçã ,natur,alídade, nacionalldade, estado
civil (si casado, o numero de filhos meno­
res), situação .rnllítar atual, e corpo ou tro­
pa ou estabelecimento em que se fez re­
servista.

As fichas a que se retere o paragrafo
anterior, deverão ser procuradas pelos in­
tere sados 1135 Agencias Municipais de Es­
tatística (edificlo da Prefeitura MUnlcipa»)de lO"a 15 ele maio p, vindouro. .

..
"

=-Crescem assustadoramente o numero de
acidentes verificados as fabricas, devido ao
uso de cabelos solfos, por parte das opera­
rias. Sobre o assunto chamamos a atençãodo leitor para o artigo publicado em nos­
so numero. de .... novembro de 1942, n. 19
sob o titulo "Medidas de seguran-ça
prevenção de acidentes."

The Foreign 'frade Management Co.,
Inc., 99 Wall Street New York Ci YI dese­
ja contacto com firmas nacionais interes­
sadas na importação de aço em tiras.

- Segundo refere a Embaixada do Bra­
sil na Colombia, aquela republíca está for­
temente interessada na aquisição de pro­
dutos alimentícios de fabricação brasileira.

Laos, Casemiras,' Sedas, Brins,
Roupas feitas

Casa Santa Rosâ
•

Tecidos diretamente das melho­
res fabricas do País

O'RlANDO SCARPELLI
..... Vendas por atacado e 8 varejo

.HATRIZ

FLOlnANOI�OI.rs
R. �e lipe Scllruldt

N. 5-1 j

.' "'ONE 1,�lf �k,;. .'

N. 1.00il <.

FONE I. lti
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LAVOURA

'ILULASI

�
Proprletarios: J:.: Moreira ®. Cia.

,:. O maior e mais acreditado Club de Sorteios do Estado

'/f RUA VISCONDE DE OURO PRETO, 13 - FLORIANÓPOLIS
U SORTEIOS A 4 E 18 DE CADA MtS

�

l' Premio 'maior: CrI e.zoo.oo (em mercadorias) rE MUITAS BONIFICAÇOES
Contribuição para cada Sorteio epenas Cr$ 1,00

_ �:;'
• Peça C_ sclarecimentos ao agente mais proximo �da sua localidade.

•

. ' .

� � .. - �
� C. Leonidas Perez lllames, de Santiago do Chile . 'ia um distribuidor, exclusivo para

este Estado, dos vinhos Emir. Endereço: Rua Mart'llt'7 e Rosas, 3448, Santiago, Chile.

Espalhou-se pelo nosso Brasil, em car­

tazes, revistas, entrevistas, etc. o seguinte
conselho aos agricultores: =Plantai mais
trigo! O trigo é a gloria dos campos, li
fartura dos lares e a riqueza da pátria !"'­
Bonitas palavras! Bonitas e verdadeiras.
E muitos agricultores, em nosso Estado,
já estão seguindo o eonselho de plantar
mais trigo. O diabo é a falta de transpor­
tes !

Vi reeenternente em Marcelino Ramos um

grande deposito de trigo, comprado aos

colonos daquela zona. Pilhas e pilhas de
sacos com quasi 900 toneladas do precio­
so grão. Seriam necessarios uns 40 vagões
para levar esse tribo para São Paulo, mas,
a muito custo, Já de vez em quando o ex-

. portador consegue da Estrada um ou dois
vagões, E isso é o que se passa com uma

das casas exportadoras. Com outras SlICC-
•

� derá certame» e o mesmo.�

Na zona de Marcelino Ramos a produção
de trigo nesta safra vai regular o dobro da

� colheita passada. Os colonos estão seguin­
do o sabio conselho governamental. Mas se

a falta de transportes continua, os prejuí­
zos determinarão a diminuição do plantio.

� Retrocederem s no assunto. E' isso o que

� . .,

-

.'

se deve evitar. O mal é antigo, mas deve­
rá haver um remedio para ele. E, se não
se encontrar o remedio, então, para evitar
as justas queixas dos plantadores, modifi­
quemos o conselho. -O trigo é a gloria
dos campos, a fartura dos lares e, quando
houver transporte Iacil, será a riqueza do
pals l >

...

A falta de transportes não atinge só o

trigo. Toda a produção é vitima desse mal.
O pinho, por exemplo. Só em Rio Caça­
dor, na linha de Santa Catarina, vi mon­

tanhas de taboados que dariam para carre­

gar 1.600 vagões. E lá estão numa espera
angustiosa! ... Por iSIO, o preço que já
tinha chegada à casa cios 150,00 por duzia
da taboa, baixou para Cr$ 120,00. - Mas,
baixou lá. Nos centros de consumo I ma­

deu a continua cara e escassa. Portanto, a

falta de vagões prejudica o produtor e não
beneficia o consumidor.

A batalha da produção, como aliás todas
as batalhas, só podem ser ganhas com a

rapidez e facilidade de transportes. Vamos,
pois, fazer uma campanha por vagões ...

JOÃO DA SERRA

(Do "O Orientador." de Porto Alegre)
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II Carlos Hoepcke SIA Comércio e Industria

Matriz em Florianópolis
Fi lia J em: B 1 umenau -C ruzeiro -J o invi 11e - L a 9una - L a9as

S. Francisco - Mostruarío em Tubarão
..

FERRAGENS - FAZEND S· - JVlÁQUINAS·,�nDROq·�·S
t •

.... • j, ai-

Bombas para
�

agua, centrifugas e á pistão, com e sem motores, bombas
.

de diafragma, etc.
Material para transmissões, eixos, mancais de anéis e de esferas, correias

.

;
..

de couro de lona, grampos para correias
Materiaf elétrico para instalações, fios, lâmpadas e material isolante

�

lVlôtorfs elétricos e de explosão á gasolina, óleo crú e á gazogênio
Dinàmos geradores e transformadores elétricos - Material de alta tensão

GAZOGENIOS A' LENHA PARA MOTORES DB CAMINHÕE DE
lIODAS AS MARCAS - fornecimenro rápido com instalação e ensina-

� rnento prático..... \.

lo

AS PROPRIEDADES AGRICOLAS E O IMPOSTO' DE RENDA
Roberto Mendes de Oliveira Castro, pre­

tendendo arrendar no Estado do Rio de Ja­
neiro, uma fazenda CORl cafezais, pasta­
gens e gado, consulta sobre que base de­
verá pagar o imposto de rendi, uma vez

que pretende explorar a venda de café,
leite e gado, sem manter escrituração re- «No calculo do valor de proprie-
guiar

�

dades agrícolas, para o efeito do pa- .�

Estatue o art. 9.°, do decreto-lei n. 4.1'/8, gamento do imposto de renda, não ��
da 13 de março de ] 942: "Na cedula "O" se computam os valo: es das que es-

da declaração de pessoa fisica serão elas- tiverem cedidas a terceiros que ex-

sttícados os seguintes rendimentos: pIorem e paguem o imposto c m ba-
�

a) - da exploração das indústrias ex- se em Seus vatores-.
'

tr.ativas vegetal e animal; Não há, pois, razão par a se diferen iíar o .'

b) - da-rcultura do solo, seja qual for a arrendatarío da propriedade, do prop
.

ta- �natu eza do produt ;' rio, que a explora diretamente.
cJ � dá criação animal de qualquer es- A' vista do exposto e não pret 'ndendo

pede; �. o consulente manter escrituração regular ;
d) - da transl rmação dos produtos consoar.te alega; limitando-sé, ainda, o seu :'.

agrícolas e pecuanos, quando feita pelo negocio, a venda de produtos de propne-. •

proprio agricultor; ou. criador, com matéria dade explorada, o rendimento liquido para: 'i
prisia- da propriedade agrícola ou pastoril; e o pagamento do imposto de renda será a _'�",:

e) ...:. da exploração da agricultura, serl- terminade pela aplicação do coeficiente de
cicultura e pisêicultura".

.

_. 5% sobre o valor da dita propriedade, na ·i
O imposto é devido por quem explora a forma estabelecida no artigo 57 e seus pa-

propriedade agrícola ou" pastoril; é o que �
_ • ragrafos" da lei Irrtcialrnenfé citada».

."
,...

se entende do preceito citado e do que já
decidiu o Egregio Primeirq Conselho de �
Contribuintes, no acórdão n. t 3.93 , publi­
cado no Diário Oficial de 24-12-42; em

'

cuja ementa se lê :
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SECCAO
, FISCAL

- Documentos internos de Cooperativasnão pagam selo.
- A depreciação dos estoques de mer­

cadorias não é admitida pelo regulamentodo Imposto de Renda. Ac. 14.601 - Dia­
rio Oficial 1-4-43.

- O transporte de pedras preciosas e
semi-preciosas lapidadas, de um para ou­
tro Estado, precinde da expedição de guiade transito.

- Desde que o contribuinte faz vendas,
por grosso, da mercadoria depositada e no
local do deposito, está sujeita ae registo
previsto para essa hipotese.

- Não está tributado pelo atual regula­
mento do imposto de renda o lucro da ven­
da de ações.

- O pagamento da patente de registro
para os estabelecimentos que iniciam sua
atividade deve ser feito antes da apresen­
tacão do contrato de sociedade á Junta Co­
mercia I.

- Nas amostras de especialidades íar­
maceuticas distribuídas a medicos e esta­
belecirnentos hospitalares, pode-se incluir
a bula indicando o uso e emprego do pro-

f duto, tendo em vista que o regulamento
aprovado pelo decreto-lei n. 739, de 24 de
setembro de 1938, não reproduz o preceito
do art. 7.° letra 1, do regulamento aprova-

� do pelo decreto-lei n. 301, de 24 de íeve­
� reiro do mesmo ano. (D. O. U. 22-3-43).I.. _- O a o de reconhecimento de firma não.'.• está sujeito ao selo de Educação e Saude.

(Acor ão do Primeiro Conselho de Contri­
buintes, de 29-10-42).

- Os engenheiros empreiteiros uma vez
que forneçam alem de

_ serviços técnicos e
mão de obra. os materiais necessários de­
vem pagar imposto de renda, como pessõa
jurídica.
: - Estão sujeitos ao pagamento de pa­",

"tente de registro os construtores ou emprei­
teiros.

- E' passivei de multa quem possue s­
ta pilhas sem o cornpetenle produt r a selar.

- Não I! obrigatoria a exigencia de er­
, tidão 'de quitação do imposto de renda pa­�.

ra a venda de imóveis ..

�.
� O macarrão fabricado no Pais está�,

isento do imposto de consumo, por ex-
clusão.
- Transferencia de titulo, em m eda

,'. estrangeira, por meio de endosso, é opera­
� ção me cambio .
• �

- Os contratos de vendas de bens mo­
veis, selados na parte principal, mas não

""

nas clausulas de reserva de domínio não
são beneficiados pelo decreto 1.704 de 1939.

_, Segundo recente parecer do consul­
tor juridico da Republica, em face da lei
do selo pertencem à União e não aos Es­
tados os selos de folhas nos autos forenses.

- Vai ser iniciada a fiscalização do de­
creto n. 2630, que prescreve a selagem da
seda.

- As gratificações a diretores de Com­
panhias não estão sujeitas ao imposto de
renda.

- Diretores e gerentes de Companhias
de Força e Luz não estão sujeitos ao im­
posto de industrias e profissões.

- A expressão "á vista" é equiparada
a recibo para ser exigido o selo fixo.

- Provada a emissão da duplicata, em
que se aplicou o selo de recibo, a respecti
va fatura não incidirá no imposto do selo,
por conter a expressão "ã vista", a qual
deve ser considerada, no caso, mera condi­
ção de venda, em titulo complementar de
uma unica transação.

t·
- Cartas em que se confirma a compra

efetuada por conta e ordem de representa­
dos não estão equiparadas a contrato de
compra e venda, mas a confirmação de pe­
dido

- A Lei n. 187, de 15-1-1936, que re­

gula '3S contas assinadas, estabelece no art.
2,°; 'IA perda ou extravio da duplicata obri­
ga o vendedor a extrair triplicata, que terá
os mesmos efeitos e os mesmos requesi­
tos daquela".

r
. .
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lEGISLACAO
,

TRABALHISTA

- E' perfeitamente justificavel a rutura
brusca do contrato de trabalho, sem direi­
to a aviso prévio, quando o empregado
age deshonestamente.

- As gratificações, quando firmemente
prometidas fazem parte do sala rio, são um

complemento dele,
- As empresas podem incluir as grati­

ficações no salario.
- A força maior, no Direito Social Bra­

sileiro, só constitue justa causa para dis-

pensa do empregado quando impossibilita
economica ou financeiramente a empresa
de manter o respectivo contrato de trabalho.
(O. O. pago 1745).

-Para os empregados que trabalhem por
comissão, a indenisação por dispensa, sem

justa causa, e a reparação por falta de avi­
so previ o, são calculadas na base das co­

missões percebidas nos ultimas dose me­

ses, e não na base das comissões corres­

pondentes ás vendas nesse período. (O. O.
pago 1397).

r-­
A MECANOGRA

CONCERTOS E RECONSTRUÇÕES
de maquinas: Escrever, Somar, Calculado�'as e Reaistradoras

Rua João

- Mereceu comemorações especiais o

Dia Pan-Americano, t anseorritío a 14 de
abril. ,..

- Já foi aberta concorrencia para a cons-
,

trução da Cidade Universlta ia, da Urríver- "

sidade do Brasil.
- O Conselho de Imigração resolveu

que o prazo concedigo para os estrangeiros
que se acham no' Brasil em carater tempo­
rario pode s�r. �ilatado) sempré qll� 1'o'Va- \

da a impossibilidade ao seu regresso por ;_",
motivo de força maior,

- Foi lançada, a 19 de abril, a ped a
�

fund mental da Escola de Aprendlzês Ma­
rin.heiras de Florfanopolís, obra grandiqsa,
cuja construção deverá prolongar-se por
quasi dois anos.

- Em. --. mernoraçao ao anlversãrie do
sr. P esi errt da Repul) ica, GOYe(1l0 ca-

'

tarinense 'nauguro vauos em, rarn ntos,
destacando-sé a inaugura ão de Um grupo
Escolar em Tu arão e dos novos pavilhões
do Abrigo d Men res, em Florianopolis .

....

- Segundo recente decreto, ficaram ele­
vados de vinte e cinco por cento, a contar
de 1.0 de fevereiro, os vencimentos das
praças da Força Policial do Estado, vigo-:
rantes em 31 de dezembro de ] 942.

Os vencimentos dos oficiais serão os se

guintes :

.' "��
Tte. Coronel

.�J:_Major ". -',�
Capitão �.�
1.° Tenente 'V.�.�:r.J ���.-�2.6 Tenente ,_.1r. �.

Cr$
Cr$
c.s
Cr$
Cr$

1.900,00
1.500,00
1.300,00
1.100,00

900,00
- Pai achado há dias, nos garimpos do

rio Abelé, um enorme diamante avaliado
em ma_i.s de \P?iS bilhões de cruzeiros, o

qual f. I adqulrldo pelo capitalis a Osvaldo
Dantes, ferrd 328 quilat s e sessenta.

este ôlamanro eí rrmnou grande con-
corr l1cia aos garimpos, senão enorme a

quantidade de pess a qUI! para (IIi diri­
gem dlar arnente em busca ele fortuna.

- Produtos do Brasil Ltõa. r. Ur gnara­
na 118, 12-.° andar, Rio de janeiro deseja
contacto com exportadores c fabricantes
nacionais de todo e qualquer produto ex­

portavel para a Africa do Sul, solicitan
amostras e ofertas.
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